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2 Crônicas 1:1 — Preparação para a Sabedoria de 
Salomão

"E Salomão, filho de Davi, fortaleceu-se no seu reino; e o Senhor, seu Deus, era com ele e o engrandeceu muito."

O cronista inaugura o relato sobre Salomão enfatizando dois elementos fundamentais: a consolidação política do novo monarca e a 
presença de Yahweh como agente legitimador desse poder. O verbo hebraico hitḥazzēq (חתחזק) — "fortaleceu-se" — não indica mera força 
militar, mas uma firmeza que envolve dimensões espirituais e institucionais. Salomão não conquista o trono por mérito próprio; ele o recebe 
como herança davídica, dentro do quadro da aliança eterna prometida à casa de Davi (2 Samuel 7:12-16).

A expressão "o Senhor, seu Deus, era com ele" ecoa a fórmula de aliança presente ao longo de toda a história deuteronomista. Trata-se de 
um indicativo teológico de que o reinado de Salomão não seria fruto de maquinações humanas, mas de uma eleição divina. O Cronista, 
escrevendo no período pós-exílico, utiliza essa introdução para demonstrar que a fidelidade a Deus é o verdadeiro fundamento de qualquer 
governo legítimo — uma mensagem dirigida à comunidade restaurada que buscava reconstruir sua identidade nacional.

Contexto Histórico

Salomão assume o trono após a morte 
de Davi, herdando um reino unificado e 
em expansão territorial.

Termo-Chave

Hitḥazzēq — fortaleceu-se; indica 
consolidação espiritual, política e 
institucional do reinado.

Significado Teológico

A presença de Deus é o fator 
determinante para a legitimidade e 
prosperidade do governo de Salomão.



2 Crônicas 1:2 — Salomão Reúne o Povo em 
Jerusalém

"E falou Salomão a todo o Israel, aos chefes de mil e de cem, aos juízes e a todos os príncipes de todo o Israel, chefes das famílias."

Antes de buscar a sabedoria divina, Salomão toma uma decisão estratégica 
e profundamente simbólica: convocar toda a nação. A lista de autoridades 
mencionadas — chefes de mil, de cem, juízes e príncipes — reflete a 
estrutura administrativa herdada de Davi e evidencia a intenção do cronista 
em mostrar que o culto não era um ato privado do rei, mas um evento 
nacional.

A convocação de "todo o Israel" (כָּל־יִשְׂרָאֵל) é um tema recorrente em 2 
Crônicas e serve a um propósito teológico: demonstrar que a adoração 
verdadeira exige unidade do povo diante de Deus. Para a audiência pós-
exílica, essa imagem representava o ideal de restauração — um Israel 
reunificado em torno do templo e da aliança.

A relação entre liderança e adoração pública é fundamental na teologia do 
Cronista. O rei não é apenas um administrador político; ele é o pastor 
espiritual que conduz o povo à presença de Deus. Salomão compreende 
que sua legitimidade depende não apenas do apoio popular, mas da 
submissão coletiva ao Senhor.



2 Crônicas 1:3 — Salomão Sobe ao Altar de Deus 
em Gibeão

"E foram Salomão e toda a congregação com ele ao alto lugar que estava em Gibeão; porque ali estava a tenda da congregação de Deus."

Gibeão (עוֹן בְ  ocupava um papel singular na topografia sagrada de Israel. Embora a arca da aliança já estivesse em Jerusalém, o tabernáculo (גִּ
mosaico permanecia em Gibeão, e com ele o altar de bronze construído por Bezalel (Êxodo 31:2-5). O cronista faz questão de registrar essa 
peregrinação para demonstrar que Salomão honrava a tradição cultual legítima antes de estabelecer o novo centro litúrgico em Jerusalém.

O altar funciona na teologia bíblica como o ponto de encontro entre o céu e a terra — o lugar onde a transcendência divina se torna 
acessível ao ser humano finito. Ao subir a Gibeão, Salomão não faz apenas uma viagem geográfica; ele realiza uma ascensão espiritual, 
preparando seu coração para o encontro com Deus. A preparação espiritual precede a revelação — este é um princípio hermenêutico central 
em toda a Escritura.

Nota exegética: O termo "alto lugar" (ה מָ  bāmâ) frequentemente tem conotação negativa no Antigo Testamento, mas aqui o ,בָּ
cronista o legitima por conter o tabernáculo original de Moisés.



2 Crônicas 1:4 — Sacrifícios e Ofertas ao Senhor

"Salomão ofereceu ali, no altar de bronze que estava diante do Senhor, mil holocaustos."

O Holocausto (ה ל½ (ע¾

O holocausto era a oferta mais completa, 
onde o animal era inteiramente consumido 
pelo fogo. Simbolizava a total consagração 
do adorador a Deus. Os mil holocaustos de 
Salomão expressam a magnitude de sua 
devoção e o desejo de agradar plenamente a 
Yahweh.

Aliança Mosaica

O sistema sacrificial estava enraizado na 
aliança do Sinai (Levítico 1-7). Cada 
sacrifício comunicava uma verdade teológica: 
dependência de Deus, reconhecimento do 
pecado e desejo de comunhão. Salomão 
opera dentro dessa tradição com fidelidade 
exemplar.

Sacrifício e Bênção

Na teologia veterotestamentária, o sacrifício 
correto precede a bênção divina. Não se 
trata de uma transação mecânica, mas de 
uma expressão de fé que posiciona o 
adorador para receber a graça de Deus. A 
generosidade de Salomão reflete sua 
compreensão dessa dinâmica espiritual.



2 Crônicas 1:5 — Deus Aparece a Salomão em 
Gibeão

"Naquela mesma noite, Deus apareceu a Salomão e lhe disse: Pede o que queres que eu te dê."

Este versículo registra um dos momentos mais extraordinários da história bíblica: uma teofania direta — uma manifestação visível e audível 
de Deus a um ser humano. O verbo hebraico nirʾāh (ה אָ רְ  indica que Deus se tornou visível, revelando-se por iniciativa própria. Não foi (נִ
Salomão quem alcançou Deus; foi Deus quem desceu ao encontro do rei.

A pergunta divina — "Pede o que queres que eu te dê" — é tanto uma prova quanto uma oportunidade. Deus conhecia o coração de 
Salomão, mas desejava que o pedido fosse verbalizado, tornando-se uma confissão pública de prioridades. Para a comunidade pós-exílica, 
essa narrativa ensinava que Deus permanecia acessível àqueles que o buscavam com sinceridade e reverência.

Teofania

Manifestação divina por iniciativa de 
Deus — revelação, não conquista 
humana

Revelação e Liderança

Líderes governam melhor quando são 
guiados pela revelação divina

Temor Reverente

A resposta adequada à presença de 
Deus é humildade e reverência profunda



2 Crônicas 1:6 — O Pedido de Sabedoria (Análise 
Exegética)

"Dá-me agora sabedoria e conhecimento, para que eu possa sair e entrar diante deste povo; pois quem pode julgar este teu povo tão grande?"

Termos Hebraicos Fundamentais

Ḥokmâ (ה מָ כְ  Sabedoria prática para governar com — (חָ
discernimento

Maddāʿ (ע דָּ  Conhecimento, compreensão intelectual e — (מַ
moral

"Sair e entrar" — Expressão idiomática hebraica para o 
exercício completo da liderança militar e administrativa

A grandeza desse pedido reside no que Salomão não pediu: riquezas, 
longevidade, vitória sobre inimigos ou glória pessoal. Em vez disso, ele 
reconheceu sua limitação humana diante da enormidade da tarefa. A frase 
"quem pode julgar este teu povo tão grande?" revela uma autoconsciência 
rara em governantes — a consciência de que o poder sem sabedoria é 
destrutivo.

O pedido de ḥokmâ e maddāʿ juntos indica que Salomão desejava não 
apenas intuição prática, mas um quadro intelectual e moral para tomar 
decisões justas. Na tradição sapiencial israelita, sabedoria não é mero 
acúmulo de informação; é a capacidade de discernir a vontade de Deus 
em cada situação concreta. As implicações teológicas são profundas: o 
verdadeiro líder não confia em si mesmo, mas busca em Deus a 
capacitação que a natureza humana não pode fornecer.



2 Crônicas 1:7 — Deus Responde ao Pedido

"Disse Deus a Salomão: Porquanto houve isto no teu coração, e não pediste riquezas, bens ou honra... sabedoria e conhecimento te são 
dados; e te darei riquezas, bens e honra."

A resposta divina revela um princípio teológico central: a graça de Deus excede as expectativas humanas. Salomão pediu sabedoria; Deus 
concedeu sabedoria e tudo aquilo que ele não pediu. O texto enfatiza que a motivação do coração (ָך בְ בָ  levāvekā) é o critério pelo qual Deus ,לְ
avalia os pedidos humanos. Não é a eloquência da oração que move o céu, mas a pureza da intenção.

A promessa divina inclui três dimensões que Salomão não solicitou: riquezas (ʿōšer), bens (nekāsîm) e honra (kāvôd). Esta última palavra — 
kāvôd — é a mesma utilizada para descrever a "glória" de Deus, sugerindo que a honra concedida a Salomão era um reflexo da própria glória 
divina. O cronista quer que seus leitores compreendam: quando buscamos primeiro o Reino de Deus e sua justiça, todas as outras coisas nos 
são acrescentadas (cf. Mateus 6:33).

"A generosidade divina não opera por merecimento, mas por graça. Deus dá abundantemente além do que pedimos ou pensamos."



2 Crônicas 1:8 — Salomão Recebe Sabedoria e 
Riquezas

"E Salomão se tornou mais rico e mais sábio do que todos os reis da terra."

1

Sabedoria Espiritual

Discernimento para julgar com justiça, compreensão da vontade 
divina e capacidade de liderar com integridade moral

2

Prosperidade Material

Riquezas sem precedentes que financiaram a construção do 
templo e estabeleceram rotas comerciais internacionais

3

Impacto em Israel

O período salomônico tornou-se o ápice da história israelita — 
era de ouro marcada por paz, cultura e esplendor

A dualidade entre sabedoria espiritual e prosperidade material é um tema que percorre toda a literatura sapiencial. O Cronista não vê 
contradição entre ambas; antes, apresenta a prosperidade como consequência natural da sabedoria. Contudo, a tradição bíblica também 
alerta que a riqueza desacompanhada de fidelidade pode tornar-se armadilha — advertência que se cumprirá na vida posterior de Salomão (1 
Reis 11).

Para a comunidade pós-exílica, empobrecida e sob domínio persa, essa narrativa oferecia esperança: se Israel retornasse à busca da 
sabedoria divina com sinceridade, Deus poderia restaurar também sua prosperidade. O equilíbrio entre bens terrenos e espirituais permanece 
um desafio perene para o povo de Deus em todas as épocas.



CAPÍTULO 2 — A CONSTRUÇÃO

2 Crônicas 2:1 — Preparativos para a Construção 
do Templo
"Salomão determinou edificar uma casa ao nome do Senhor e uma casa real para si."

O capítulo 2 marca a transição da sabedoria recebida para a 
sabedoria aplicada. Salomão não permanece na contemplação; ele 
age. O verbo "determinou" (ʾāmar, ר  indica uma decisão firme e (א̧מ·
deliberada, nascida da convicção de que a construção do templo era 
o propósito central de seu reinado.

A organização de recursos e mão de obra revela um planejamento 
meticuloso: 70 mil carregadores, 80 mil cortadores de pedra e 
3.600 supervisores (2 Cr 2:2). Esses números impressionantes 
demonstram que a construção do templo era o maior projeto público 
da história israelita. Salomão também estabelece alianças 
diplomáticas com Hirão, rei de Tiro, para obter madeira de cedro do 
Líbano — evidenciando que o planejamento humano e a obediência 
divina caminham juntos.

O templo não era apenas um edifício; era a identidade nacional de 
Israel materializada em pedra, ouro e cedro — o lugar onde céu e 
terra se encontravam.



CAPÍTULO 3 — O TEMPLO SE ERGUE

2 Crônicas 3:1 — Início da Construção no Monte 
Moriá
"Começou Salomão a edificar a casa do Senhor em Jerusalém, no monte Moriá, onde o Senhor aparecera a Davi, seu pai."

A escolha do Monte Moriá (ה יָּ  é carregada de significado teológico. Este é o mesmo local onde Abraão ofereceu Isaque (Gênesis 22:2) e (מוֹרִ
onde Davi viu o anjo do Senhor na eira de Ornã (2 Samuel 24:16-18). O cronista entrelaça três camadas de história sagrada — patriarcal, 
davídica e salomônica — em um único ponto geográfico, demonstrando a continuidade do plano redentor de Deus.

Abraão e Isaque

Local do sacrifício que prefigura a 
provisão divina — "No monte do Senhor 
se proverá" (Gn 22:14)

Davi e o Anjo

Eira de Ornã adquirida por Davi como 
altar de expiação — lugar onde a peste 
cessou por misericórdia divina

Salomão e o Templo

Edificação da casa de Deus como 
morada permanente — culminação da 
promessa e da aliança eterna

A arquitetura do templo seguia um padrão tripartido — átrio, lugar santo e Santo dos Santos — que espelhava a progressão da santidade 
crescente em direção à presença de Deus. Cada detalhe arquitetônico possuía significado litúrgico e teológico, comunicando verdades sobre a 
natureza de Deus e o modo correto de se aproximar dele.



CAPÍTULO 4 — MOBILIÁRIO SAGRADO

2 Crônicas 4:1 — Mobiliário e Utensílios do Templo
"Fez também um altar de bronze; o seu comprimento era de vinte côvados, e a sua largura de vinte côvados, e a sua altura de dez côvados."

Altar de Bronze

Com 10 metros de comprimento e 5 de altura, era o centro 
litúrgico do templo. Nele se realizavam os holocaustos diários 
e festivos, mediando a relação entre o povo pecador e o Deus 
santo.

Mar de Bronze

Enorme bacia sustentada por doze bois de bronze, 
representando as tribos de Israel. Servia para a purificação 
ritual dos sacerdotes antes do serviço no santuário (2 Cr 4:2-
5).

Candelabros de Ouro

Dez candelabros posicionados no lugar santo, simbolizando a 
luz divina que dissipa as trevas. A luz constante representava 
a presença permanente de Deus entre seu povo.

Mesas dos Pães

Dez mesas com os pães da proposição, renovados 
semanalmente. Simbolizavam a provisão divina e a comunhão 
entre Deus e as doze tribos de Israel.

Cada peça do mobiliário sagrado não era decorativa; era teológica. O altar ensinava sobre expiação, a bacia sobre purificação, os 
candelabros sobre revelação e as mesas sobre provisão. Juntos, comunicavam a ordem divina no culto: o ser humano precisa de expiação, 
purificação e iluminação para se aproximar de Deus e participar de sua mesa. Esta reflexão sobre a santidade e a ordem no culto permanece 
relevante para a adoração cristã contemporânea.



CAPÍTULO 5 — A ARCA DA ALIANÇA

2 Crônicas 5:1 — Transporte da Arca para o 
Templo
"Assim se acabou toda a obra que Salomão fez para a casa do Senhor; e trouxe Salomão as coisas que Davi, seu pai, tinha consagrado."

A transferência da arca da aliança para o templo recém-construído constitui 
o ápice narrativo de todo o projeto de Salomão. A arca (ʾărôn, אֲרוֹן) não era 
um mero objeto religioso; era o trono terrestre de Yahweh, o símbolo 
visível de sua presença invisível entre o povo. Dentro dela estavam as 
tábuas da Lei — a constituição espiritual de Israel.

O cronista registra que os levitas e sacerdotes transportaram a arca com 
reverência extrema, acompanhados por toda a congregação que oferecia 
incontáveis sacrifícios ao longo do caminho. Este cortejo solene era mais do 
que uma procissão; era uma liturgia em movimento, uma declaração 
pública de que Israel reconhecia Yahweh como seu verdadeiro Rei.

O momento de colocar a arca no Santo dos Santos, sob as asas dos 
querubins de ouro, representava a consagração definitiva do templo. Sem 
a arca, o templo seria apenas um edifício impressionante; com ela, tornava-
se a habitação de Deus na terra.



2 Crônicas 5:13 — Louvor e Glória de Deus 
Enchem o Templo

"Quando eles cantavam e tocavam trombetas em uníssono, para louvarem e darem graças ao Senhor... a casa se encheu da nuvem da glória 
do Senhor."

Este versículo é considerado um dos momentos mais poderosos de toda a Escritura hebraica. A nuvem da glória (ה הוָ בוֹד יְ  (kevôd Yahweh ,כָּ
— a mesma shekinah que guiou Israel no deserto e pousou sobre o tabernáculo — agora enche o templo de Salomão. A manifestação é tão 
intensa que os sacerdotes não conseguem permanecer de pé para ministrar.

Louvor Unânime

A glória desceu quando o povo adorava 
em uníssono — a unidade na adoração 
é condição para a manifestação divina

A Shekinah

A nuvem de glória não era metáfora; era 
a presença tangível de Deus, visível e 
avassaladora

Confirmação da Aliança

A descida da glória era a assinatura 
divina de que Deus aceitava o templo 
como sua habitação

A importância do louvor coletivo não pode ser subestimada neste relato. O cronista enfatiza que a glória desceu no exato momento em que 
músicos e cantores adoravam como um só (keʾeḥād). A unidade do povo em adoração cria o ambiente onde Deus escolhe manifestar-se. Para 
a igreja de todos os tempos, este texto ensina que o louvor sincero e unificado é o caminho mais direto para a experiência da presença divina.



CAPÍTULO 6 — A GRANDE ORAÇÃO

2 Crônicas 6:1 — O Discurso de Consagração de 
Salomão
"Então disse Salomão: O Senhor declarou que habitaria nas trevas espessas. Eu te edifiquei uma casa para morada, um lugar para a tua 
eterna habitação."

O capítulo 6 contém a maior oração pública registrada no Antigo 
Testamento. Salomão se posiciona diante de todo o povo de Israel 
— sobre uma plataforma de bronze no centro do átrio — e ora com 
os braços estendidos para o céu. A postura física reflete a postura 
espiritual: total dependência de Deus.

A declaração inicial — "O Senhor declarou que habitaria nas trevas 
espessas" — é uma referência ao Sinai (Êxodo 20:21) e à natureza 
transcendente de Deus. Salomão reconhece o paradoxo teológico: o 
Deus que habita em luz inacessível escolhe morar entre seu povo 
em um edifício terreno. O templo não contém Deus; antes, é o lugar 
onde Deus graciosamente se torna acessível à humanidade.

O discurso de consagração reconhece a soberania absoluta de 
Deus e, simultaneamente, celebra sua condescendência amorosa 
ao habitar com seu povo. É uma teologia do templo que antecipa a 
encarnação cristã.



2 Crônicas 6:14 — Salomão Reconhece a 
Grandeza de Deus

"Ó Senhor, Deus de Israel, não há Deus semelhante a ti, nem nos céus nem na terra; tu que guardas a aliança e a misericórdia para com os 
teus servos que andam diante de ti de todo o coração."

Incomparabilidade Divina

A frase "não há Deus semelhante a ti" 
ים) לֹהִ מוֹךָ אֱ ין־כָּ  é uma confissão (אֵ
monoteísta radical. Em um mundo 
antigo repleto de panteões, Salomão 
declara que Yahweh está em uma 
categoria absolutamente única — 
sem rival nos céus ou na terra.

Fidelidade à Aliança

Deus é apresentado como aquele que 
guarda a aliança (šōmēr habberît) e 
a misericórdia (ḥeseḏ). O termo 
ḥeseḏ é central na teologia 
veterotestamentária — denota amor 
leal, fidelidade inabalável que não 
depende do merecimento humano.

Modelo de Oração

A oração de Salomão serve como 
modelo para toda oração pública e 
pessoal: começa com adoração 
(reconhecimento de quem Deus é), 
avança para confissão 
(reconhecimento da pequenez 
humana) e culmina em súplica 
(pedidos concretos baseados no 
caráter de Deus).

O contraste entre a grandeza infinita de Deus e a pequenez do templo construído por mãos humanas é um tema que o próprio Salomão 
levanta: "Mas, na verdade, habitará Deus com os homens na terra?" (2 Cr 6:18). A resposta é sim — não porque o templo seja digno, mas 
porque a graça de Deus é ilimitada.



2 Crônicas 6:26 — Pedido de Perdão e 
Misericórdia

"Quando o céu se fechar, e não houver chuva, por terem pecado contra ti; se orarem voltados para este lugar, e confessarem o teu nome, e se 
converterem dos seus pecados... ouve tu nos céus."

Nesta porção da oração, Salomão aborda situações de juízo divino — seca, fome, peste, derrota militar — e em cada caso, aponta o mesmo 
caminho de restauração: arrependimento, confissão e conversão. O padrão teológico é claro: pecado gera consequências; arrependimento 
abre a porta para a misericórdia.

Este ciclo — pecado, juízo, arrependimento e restauração — é o padrão estrutural de todo o livro de Crônicas e, de forma mais ampla, de 
toda a história deuteronomista. A importância do arrependimento na vida comunitária não pode ser subestimada: a saúde espiritual da nação 
depende da disposição do povo em reconhecer seus erros e retornar a Deus. A graça divina é abundante, mas não automática — ela 
responde à humildade genuína.

Pecado

Desobediência rompe a aliança

Juízo

Consequências disciplinadoras

Arrependimento

Confissão e conversão genuína

Restauração

Deus ouve, perdoa e sara



2 Crônicas 6:38 — Salomão Clama por Justiça e 
Proteção

"Se eles se converterem a ti de todo o seu coração e de toda a sua alma... e orarem voltados para a sua terra que deste a seus pais... ouve tu 
dos céus."

Este trecho contém uma dimensão profética extraordinária. Salomão ora 
antecipando o exílio — uma situação em que o povo estaria longe da terra 
prometida, longe do templo, aparentemente longe de Deus. Mesmo nessa condição 
extrema, o rei declara que Deus ouviria as orações daqueles que se voltassem em 
direção a Jerusalém "de todo o coração e de toda a alma".

Para a audiência pós-exílica do Cronista, essas palavras eram profundamente 
consoladoras. Eles eram exatamente o povo que Salomão descrevera — aqueles 
que haviam sido levados cativos e agora retornavam com esperança de 
restauração. A oração de Salomão não era apenas história; era promessa 
cumprida.

A relação entre justiça divina e prosperidade nacional permeia toda a oração: 
quando o povo age com retidão, Deus abençoa; quando se desvia, Deus disciplina; 
quando retorna, Deus restaura. A fidelidade de Deus é o fundamento inabalável 
sobre o qual Israel poderia reconstruir sua esperança.



2 Crônicas 6:41 — Conclusão da Oração e 
Confiança em Deus

"Levanta-te, pois, ó Senhor Deus, para o teu repouso, tu e a arca da tua força; vistam-se os teus sacerdotes de salvação, e gozem-se de bem 
os teus santos."

Salomão encerra sua oração magnífica com um clamor de fé e esperança. O convite "Levanta-te, ó Senhor Deus" (qûmâ Yahweh ʾĕlōhîm) 
ecoa o Salmo 132:8-9, conectando a oração de consagração à tradição litúrgica davídica. O verbo qûmâ é um imperativo corajoso — o rei 
convida Deus a agir, a manifestar-se, a ocupar sua habitação.

1

Fé Declarada

Salomão encerra não com dúvida, mas 
com confiança inabalável na fidelidade de 
Deus

2

Convite à Fidelidade

O povo é chamado a viver em obediência 
como resposta à graça demonstrada por 
Deus

3

Bênção Final

Sacerdotes vestidos de salvação, santos 
cheios de alegria — o fruto da presença de 
Deus

A imagem dos sacerdotes "vestidos de salvação" (yešûʿâ) transforma o vocabulário militar em linguagem litúrgica — a verdadeira proteção de 
Israel não vem de exércitos, mas da presença salvadora de Deus. A alegria dos "santos" (ḥăsîḏîm — os fiéis da aliança) é o resultado natural 
de habitar na presença divina. Salomão convida todo o povo à fidelidade contínua, sabendo que a bênção de Deus está condicionada à 
obediência do coração.



Conclusão e Reflexão Final

"Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter dos seus maus caminhos, então 
eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra."
— 2 Crônicas 7:14 (KJA)

Os seis primeiros capítulos de 2 Crônicas constituem uma narrativa teológica magistral que move o leitor da busca pessoal de sabedoria 
(cap. 1) até a manifestação coletiva da glória de Deus (cap. 5), culminando na grande oração de consagração (cap. 6). O cronista demonstra 
que a verdadeira grandeza de Israel nunca residiu em seu poderio militar ou em suas riquezas, mas na presença de Deus entre seu povo.

O versículo de 2 Crônicas 7:14 — a resposta divina à oração de Salomão — sintetiza toda a mensagem do livro: humildade, oração, busca e 
conversão são os quatro pilares que sustentam a relação entre Deus e seu povo. Esta promessa transcende o contexto veterotestamentário e 
permanece como convite eterno à restauração espiritual de toda nação que se volta para o Senhor.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

"Bem-aventurado o homem que acha sabedoria, e o homem que adquire conhecimento." — Provérbios 3:13 (KJA)


